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OBJECTIVOS

‐Avaliar as potencialidades da modelação de escoamentos  

com recurso a Sistemas de Informação Geográfica (ArcSWAT; 

Winchell et al., 2008), )

l b d d l‐ Aplicar o ArcSWAT a um bacia do Norte de Portugal e 

respectivas sub‐bacias

Utilizar os resultados da modelação como base para‐ Utilizar os resultados da modelação como base para 

trabalhos de avaliação de disponibilidades hídricas de 

captações (última comunicação antes do “coffee break”)
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CARACTERÍSTICAS INTERESSANTES

a) A estimativa calibrada de escoamentos nas sub‐
bacias e UHR, nos casos em que seja possível 
ajustar o modelo a dados hidrométricos reais 
disponíveis à escala da bacia;

b) A visualização da distribuição espacial das 
componentes do escoamento – superficial e 
subterrâneo,



ÁREA EM ESTUDO

Bacia hidrográfica do 
Rio Torno Serra do AlvãoRio Torno, Serra do Alvão,
Trás‐os‐Montes



RELEVO E USO
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DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL Ano húmido (P = 3675 mm)

Ano “seco”(P = 1300 mm)



AVALIAÇÃO PREVISIONAL DE
DISPONIBILIDADES HÍDRICAS

A APRESENTAR NA COMUNICAÇÃO

PACHECO, F.A.L. (20011). Estudos 
Hidrogeológicos Complementares em 
Procedimentos de Avaliação de Impacte 

ÁAmbiental. In: 8º Seminário sobre Águas 
Subterrâneas, Lisboa 10‐11 de Março.


